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GEROLOMO, M., 1997. A Sétima Pandemia de
Cólera no Brasil – Sua Evolução e Fatores Rela-
cionados à sua Implantação e Disseminação ( M a-
ria Lúcia F. Penna, orientadora). Dissertação de
Mestrado, Rio de Janeiro: Instituto de Medicina
Social, Centro Biomédico, Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro. 197 pp. Anexos.

Por meio da revisão de re l a t ó rios técnicos e docu-
mentos oficiais, o estudo avalia, em uma pri m e i ra
etapa, a reação de técnicos e de autoridades sanitá-
rias bra s i l e i ras na fase de implantação e dissemina-
ção da sétima pandemia de cólera no Brasil. Esta re a-
ção va riou entre extre m o s, indo da negação à tomada
de medidas espetaculare s, ou as duas ao mesmo tem-
p o, o que gerou grande desperdício de re c u r s o s. A se-
g u i r, é feita uma análise descri t i va da distribuição de
casos diagnosticados e notificados ao Mi n i s t é rio da
Sa ú d e, entre abril de 1991 e março de 1996, totalizan-
do um período de cinco anos, abordando questões
g e ra i s, tais como: incidência, distribuição geográfica,
s a zo n a l i d a d e, distribuição por faixa etária e sexo, le-
t a l i d a d e, cri t é rio diagnóstico e tipo de atendimento,
podendo-se observar uma grande hetero g e n e i d a d e
e n t re as regiões e, nestas, entre os estados. Numa ter-
c e i ra etapa, foi realizada uma re g ressão linear múlti-
pla, pelo método b a c kw a rd stepw i s e, com influência
do inve s t i g a d o r, relacionando as taxas de incidência
por cólera observadas nos municípios do estado de
Pe rnambuco com questões re f e rentes a condições de
vida da população. Obtivemos coeficientes de re g re s-
são estatisticamente significativos para as va ri á ve i s :
p e rcentagem de domicílios que utilizam água não
p roveniente de uma rede geral; percentagem de do-
micílios não ligados à rede geral de esgotos; perc e n-
tagem de chefes de família sem nenhuma renda ou
com renda máxima de um salário mínimo/mês e per-
centagem de domicílios sem instalações sanitári a s,
o b s e rva n d o - s e, com relação a esta última va ri á ve l ,
uma associação negativa, o que pode ser um art i f í c i o
n u m é rico ou ter outras explicações que discutimos
no tra b a l h o.

IGNOTTI, E., 1997. “Abandonos ou Abandona-
dos?” A Hanseníase no Município de Duque de
Caxias – Rio de Janeiro (Adauto José Gonçalves
de Araújo, orientador; Vera Lúcia Gomes de An-
drade, co-orientadora). Dissertação de Mestra-
do, Rio de Janeiro: Escola Nacional de Saúde Pú-
blica, Fundação Oswaldo Cruz. 114 pp.

Este estudo foi desenvolvido no Município de Du q u e
de Ca x i a s, região metropolitana do Rio de Ja n e i ro,
q u e, segundo os parâmetros do Mi n i s t é rio da Sa ú d e,
é uma das áreas hiperendêmicas para a hanseníase e,
nos últimos anos, vem apresentando um dos maiore s
índices de abandono do tratamento da doença no Es-

t a d o. Te ve por objetivo analisar os aspectos determ i-
nantes do abandono do tratamento da hanseníase
numa perspectiva epidemiológica, com a sistemati-
zação dos re g i s t ros do pro n t u á rio que puderam ser
c a t e g o ri z a d o s. Dos 855 casos notificados entre 1995 e
1997, fez-se a construção de coortes administra t i va s
com 483 pacientes, 160 casos multibacilares e 323
p a u c i b a c i l a re s. De s t e s, 73 casos foram re g i s t ra d o s
como abandono de tra t a m e n t o. Ve rificou-se que, em
relação aos casos paucibacilare s, os multibacilare s
têm o dobro de chance de abandonar o tratamento –
RPC = 2,07 (1,21 - 3,55) –, aspecto especialmente re l e-
vante quando consideramos que estes casos apre s e n-
t a ram até cinco vezes mais incapacidades físicas que
os pri m e i ro s. Por meio de análise espacial, observo u -
se que tanto a detecção, quanto o abandono do tra t a-
mento distribuem-se por toda área do município.
Conclui-se que as taxas de abandono do tra t a m e n t o
estão supere s t i m a d a s, quando avaliadas segundo o
atual esquema terapêutico proposto para casos mul-
t i b a c i l a re s. Além disso, levando-se em conta o índice
de adesividade, tais casos não têm significado epide-
miológico na manutenção da transmissão da hanse-
n í a s e, visto que apenas 3,5% dos pacientes re c e b e-
ram doses insuficientes. Pa ra um maior sucesso no
c o n t role da endemia, recomenda-se que as estra t é-
gias adotadas sejam voltadas para a detecção pre c o c e
de casos, o que terá influência na redução do aban-
dono do tra t a m e n t o. 

ACURCIO, F. A., 1998. A c e sso a Serviços e Resul-
tados na Saúde de Indivíduos Infectados pelo HIV,
em Belo Horizonte, MG, 1989-1994: Uma Abor-
dagem Quantitativa e Qualitativa (Mark Dre w
C rosland Guimarães, orientador). Tese de Douto-
rado, Belo Horizonte: Escola de Veterinária, Uni-
versidade Federal de Minas Gerais. 323 pp.

Pa ra analisar a relação entre acesso a serviços e evo-
lução para Aids, foram revisados pro n t u á rios médi-
cos de indivíduos HIV positivo admitidos em serv i ç o s
de referência para Aids entre 1989 e 1992. Dos 758 pa-
cientes sem a doença, 39,5% evo l u í ram para Aids
(25,4/1000 pessoas-mês). Mediana de tempo livre de
Aids: 32,4 meses. Ca racterísticas associadas com evo-
lução para Aids na análise multiva riada: número con-
sultas/ano menor que 8,8 (RH = 0,36; IC 95% = 0,26 -
0,50); estadiamento inicial na categoria B [sintomáti-
c o s, não Aids] (RH = 4,83; IC 95% = 3,59 - 6,48); inter-
valos entre consultas acima de seis meses (RH = 0,37;
IC 95% = 0,25 - 0,55); não utilização de AZT (RH =
1,91; IC 95% = 1,37 - 2,64); idade superior ou igual a
t rinta anos (RH = 1,37; IC 95% = 1,03 - 1,84). En t re v i s-
tas identificaram os principais problemas vive n c i a-
dos pelos pacientes no processo de busca e obtenção
da atenção à saúde. As conclusões foram: a) as abor-
dagens quantitativa e qualitativa se complementa-
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ram; b) a maioria dos pacientes era de Belo Ho ri zo n-
te e se concentra va em locais com melhores índices
de qualidade de vida urbana; c) os indivíduos com
p i o res resultados na saúde tendiam a utilizar mais os
s e rviços e os mais complexos; d) aqueles que não
u s a ram AZT tive ram maior risco de adoecer; e) pro-
blemas re ve l a ram situações de acentuada vulnera b i-
lidade pessoal em seus aspectos sociais, econômicos,
e p i d e m i o l ó g i c o s, médico-assistenciais e de dire i t o s
h u m a n o s. 

ARSEGO DE OLIVEIRA, F., 1998. S e rv iços de
Saúde e seus Usuários: Comunicação entre Cul-
turas em uma Unidade de Saúde Comunitária
(Ondina Fachel Leal, orientadora). Dissert a ç ã o
de Mestrado, Porto Alegre: Programa de Pós-
Graduação em Antropologia Social, Instituto de
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul. 206 pp.

Este trabalho é fruto de uma investigação que buscou
elucidar a relação estabelecida entre os serviços de
saúde e os seus usuári o s. Com esse objetivo, utilizo u -
se uma abordagem antropológica que teve como re-
ferência a experiência empírica ligada à Un i d a d e
Conceição do Se rviço de Saúde Co m u n i t á ria do Gru-
po Hospitalar Co n c e i ç ã o, em Po rto Alegre, RS. Fu n-
cionando nas dependências do Hospital Nossa Se-
n h o ra da Co n c e i ç ã o, a Unidade Conceição é um pos-
to de saúde vinculado ao Sistema Único de Sa ú d e
(SUS), em que médicos gerais comunitários e outro s
p rofissionais vêm prestando atendimento de saúde,
há cerca de 15 anos, aos mora d o res da sua vizinhan-
ça, calculados atualmente em mais de vinte mil pes-
s o a s. Tendo como pano de fundo as influências da
c u l t u ra no comportamento humano e na pre s t a ç ã o
de atendimento de saúde, os desdobramentos pri n c i-
pais da relação entre a Unidade e os seus usuários fo-
ram analisados sob diversos eixos: a história da Un i-
d a d e, seus conflitos com a instituição e outras espe-
cialidades médicas; a relação da Unidade com a áre a
geográfica sob sua responsabilidade; a questão da
p a rticipação popular nos serviços de saúde, mais es-
pecificamente a experiência do seu Conselho Ge s t o r
Local e, por fim, a avaliação dos serviços de saúde,
p rincipalmente no que concerne à perspectiva dos
p a c i e n t e s. Se m p re que possível, a análise feita pro c u-
rou fazer uma ligação com as mudanças ocorridas no
sistema de saúde bra s i l e i ro nos últimos anos. Re s g a-
tar os aspectos culturais como elemento essencial
p a ra o estabelecimento de uma comunicação efetiva
e n t re os indivíduos e os serviços formais de saúde
m o s t rou-se fundamental para permitir o apro f u n d a-
mento desse tipo de análise e para qualificar as ações
d e s e n volvidas pelos serviços de saúde.

LEITE, M. S., 1998. Av al i ação do Estado Nutricio-
nal da População Xavánte de São José, Te rra In-
dígena Sangradouro – Volta Grande, Mato Gro s-
s o ( R i c a rdo Ventura Santos, orientador). Disser-
tação de Mestrado, Rio de Janeiro: Escola Nacio-
nal de Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cru z .
143 pp.

O presente estudo descre ve o crescimento físico e a
epidemiologia da anemia na população Xavánte da
aldeia de São José, Te r ra Indígena (T.I.) Sa n g ra d o u ro
– Volta Gra n d e, Mato Gro s s o. Um inquérito antro p o-
m é t rico incluiu medidas de massa corporal, estatura
(ou comprimento), circunferência braquial e dobra
cutânea tricipital de 546 indivíduos de ze ro a nove n t a
a n o s. A pre valência e a distribuição da anemia fora m
d e t e rminadas com base na dosagem de hemoglobina
realizada em 238 indivíduos desta mesma população.
En t re os adultos, já são comuns casos de obesidade,
e n q u a n t o, entre as cri a n ç a s, a desnutrição pro t é i c o -
e n e rgética é um problema fre q ü e n t e. De acordo com
os cri t é rios da Organização Mundial da Sa ú d e, 31,7%
dos menores de cinco anos apresentam baixa estatu-
ra para a idade e seriam, port a n t o, diagnosticados co-
mo desnutri d o s. Co n t u d o, a comparação com a po-
pulação bra s i l e i ra re vela, na população infantil, mé-
dias de estatura bastante próximas e mesmo superi o-
res às bra s i l e i ra s. Ao contrário das cri a n ç a s, os adul-
tos apresentam medidas de composição corporal ge-
ralmente superi o res às medianas do NCHS, e 71,7%
deles apresentam algum grau de sobre p e s o. O gru p o
e t á rio mais atingido pela anemia é o das cri a n ç a s
a b a i xo de dez anos, seguido pelas mulheres em idade
re p ro d u t i va, com pre valências de 73,8% e 29,4%, re s-
p e c t i va m e n t e. En t re os menores de dois anos, 96,8%
f o ram diagnosticados como anêmicos. Fa t o res prova-
velmente ligados à etiologia da anemia em São Jo s é
são as deficiências nutri c i o n a i s, o entero p a ra s i t i s m o
e a hipoferremia decorrente de processos infecciosos.
A comparação deste conjunto de dados com aqueles
re l a t i vos a outra comunidade Xavánte (a de Pimentel
Barbosa) re vela uma situação mais pre c á ria em São
José, onde re g i s t ram-se maiores pre valências de so-
b repeso e de anemia. É indiscutível que o quadro en-
c o n t rado em São José inspira atenção, part i c u l a r-
mente porque pode estar indicando tendências co-
muns a outras comunidades Xa v á n t e. Estes re s u l t a-
d o s, no entanto, indicam que, também no que diz
respeito aos perfis de saúde, estas comunidades não
constituem um bloco homogêneo, o que demonstra
que devem ser vistas com re s e rva eventuais extra p o-
lações para o universo das T.I. Xa v á n t e.
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LIRA, M. M. T. A., 1998. M o rt al id ade Pre m a t u r a
no Município de São Paulo – Anos Potenciais de
Vida Perdidos: 1980, 1985, 1990 e 1995 ( C h e s-
ter Luiz Galvão César, orientador). Dissert a ç ã o
de Mestrado, São Paulo: Departamento de Epi-
demiologia, Faculdade de Saúde Pública, Univer-
sidade de São Paulo. 154 pp. Anexos.

Este estudo analisa a mortalidade pre m a t u ra no Mu-
nicípio de São Paulo nos anos de 1980, 1985, 1990 e
1995, utilizando como instrumento de medida o indi-
cador Anos Potenciais de Vida Pe rdidos (APVP), entre
as idades de um e setenta anos. Os resultados encon-
t rados mostra ram crescimento de 40,9% (296.240,6)
dos APVPs, entre 1980 e 1995, com os homens re s-
pondendo por 92,9% desse aumento. Duas causas
isoladas re s p o n d e ram por 88,2% do crescimento do
total de APVP – homicídios e Aids –, que, em 1995, re-
p re s e n t a ram quase um terço das mortes pre m a t u ra s
no re f e rido município. Os coeficientes de APVP apre-
s e n t a ram elevação de 19,9% entre 1980 e 1995. As
p rincipais causas de APVP entre os homens, em 1995,
f o ram os homicídios, a Aids e os acidentes de trânsi-
t o. En t re as mulhere s, a Aids veio em pri m e i ro lugar,
seguindo-se as doenças cere b rova s c u l a re s, pneumo-
nias e doenças isquêmicas do cora ç ã o. Analisando-se
os diferenciais intra-urbanos dos APVPs entre áre a s
homogêneas do Município de São Pa u l o, segundo
condições sócio-econômicas e ambientais, em 1995,
as estimativas nos riscos de perdas de anos poten-
ciais de vida foram maiores nas áreas com as piore s
c o n d i ç õ e s. O uso do indicador APVP permitiu re ve l a r
a magnitude da mortalidade em idades jovens e iden-
tificar as principais causas de mortes pre m a t u ras no
município em questão. A sua utilização pode ser útil
p a ra o monitoramento dessas mortes e, especialmen-
t e, para a definição das pri o ridades no setor da saúde,
m o s t rando a importância da introdução de medidas
que visem à pre venção da mortalidade pre m a t u ra. 

C H AVES, S. P., 1999. C re sc im e nto e Concentra-
ção de Hemoglobina de Lactentes em Aleitamen-
to Materno Exclusivo (Sophia Cornbluth Szarf a rc ,
orientadora). Tese de Doutorado, São Paulo: De-
p a rtamento de Nutrição, Faculdade de Saúde
Pública, Universidade de São Paulo. 96 pp.

O b j e t i vo: por serem reconhecidos os benefícios do
aleitamento materno para a saúde da criança, re a l i-
zou-se este estudo com o objetivo de avaliar o cre s c i-
mento e a concentração de hemoglobina de cri a n ç a s
alimentadas exc l u s i vamente ao seio até os seis me-
s e s. Métodos: estudaram-se quatro grupos de cri a n-
ças com idades de ze ro, um, três e seis meses, nasci-
das no Hospital Gu i l h e rme Álva ro de Sa n t o s, São
Pa u l o, e matriculadas no Ce n t ro de Lactação localiza-
do neste hospital. Ut i l i zou-se para o estudo do cre s-
cimento o indicador peso para a idade, tendo como
referência o padrão do NCHS e os padrões desenvo l-
vidos com crianças amamentadas bra s i l e i ras e do
WHO Wo rking Group on Infant Grow t h. Pa ra a ava l i a-
ção da concentração de hemoglobina, utilizou-se a
c u rva proposta por Bra u l t - Dubuc e colabora d o re s,
adotando-se 10,5 g/dl como o valor mínimo espera-
do para a hemoglobina. Resultados: as crianças apre-
s e n t a ram crescimento adequado quando compara-

das com aquelas dos padrões utilizados. A curva de
hemoglobina apresentou a mesma tendência da cur-
va usada como padrão, porém os níveis de hemoglo-
bina das crianças estudadas foram mais baixo s. O
p e rcentual de crianças com níveis de concentra ç ã o
de hemoglobina abaixo de 10,5 g/dl foi de 71,7% aos
três meses e de 56,2% aos seis. Nenhuma corre l a ç ã o
foi encontrada entre o crescimento e os níveis de he-
moglobina. Conclusões: as crianças alimentadas ex-
c l u s i vamente com o leite materno durante o pri m e i-
ro semestre de vida apre s e n t a ram crescimento ade-
q u a d o. En t re t a n t o, aos seis meses encontrou-se ele-
vado número de crianças anêmicas.

PINTO, A. L., 1999. E st udo de Lesões Tr a u m á t i-
cas Agudas como Indicadores de Tensão Social
na População do Sítio-Cemitério Solcor-3, San
P e d ro de Atacama, Chile (Sheila Maria Ferr a z
Mendonça de Souza, orientadora). Dissert a ç ã o
de Mestrado, Rio de Janeiro: Escola Nacional de
Saúde Pública, Fundação Oswaldo Cruz. 85 pp.

Nos últimos anos, as pesquisas antropológicas e pa-
leopatológicas têm dado ênfase aos estudos sobre
t rauma e violência física na pré-história. A idéia de
sociedades pre t é ritas saudáveis e pacíficas vive n d o
em equilíbrio tem mudado em razão das evidências
p a l e o p a t o l ó g i c a s. Nesta dissertação foram estudadas
duas séries esqueletais,  pré-Tiwanaku (pré-Tw) e
Tiwanaku (Tw), pertencentes ao cemitério So l c o r-3 ,
San Pe d ro de Atacama, Chile. Elas pertencem a dois
períodos culturais distintos e subseqüentes, um deles
a n t e rior e o outro contemporâneo à influência de Ti-
wanaku no oásis atacamenho. O objetivo desta pes-
quisa foi testar a hipótese de que houve um aumento
de tensão social por causa das mudanças ocorridas a
p a rtir da influência ideológica e econômica de Ti w a-
naku sobre os povos do desert o. Foi observada uma
alta pre valência de traumas agudos durante o perío-
do Tiwanaku (35% Tw; 13,3% pré-Tw), pri n c i p a l m e n-
te na forma de fra t u ras em depressão no crânio e le-
sões provocadas pela penetração de pontas de pro j é-
til, especialmente entre os homens na faixa etária de
vinte a trinta anos (75%), o que confirma a hipótese
em questão. O alto nível de tensão social, expre s s a d o
nas lesões traumáticas agudas observadas em So l c o r-
3, prova velmente pode ser explicado em virtude das
mudanças ocorridas naquele período, perc e b i d a s
a t ravés do incremento do uso de narc ó t i c o s, de uma
maior afluência de bens de s t atus e de uma cre s c e n t e
h i era rquização na estratificação social atacamenha.


